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Sexta-feira  

Mesmo em meio à pandemia, governo demite 400 
servidores da rede de saúde federal  

O governo Bolsonaro mos-
tra mais uma vez que não tem com-
promisso com os serviços públicos, 
com os servidores e com a popula-
ção que agoniza em frente aos hos-
pitais por falta de estrutura, e leitos 
para receber os pacientes suspeitos 
de estarem com COVID 19. 

Mesmo não tendo profissi-
onais suficientes na área de saúde 
para atender a demanda em plena 
pandemia, o ministério da saúde 
demite trabalhadores com mais de 
dez anos de dedicação ao atendi-
mento da população para arrumar 
lugar para os apadrinhados políti-
cos sem qualquer experiência. 

Justamente em um momen-
to que o país vive a maior crise 
sanitária e humanitária dos últimos 
cem anos, o governo Bolsonaro vai 
na contramão das recomendações 
da Organização Mundial da Saúde 
e em vez de fortalecer o setor de 
saúde, toma medidas que enfra-
quecem ainda mais o SUS.  

“Não podemos e não acei-
taremos calados esse desmanche 
de um dos maiores patrimônios da 

população brasileira. O SUS é nos-
so e nós precisamos defendê-lo” 
disse Raimundo Pereira, presidente 
do Sindsep/MA. 

O déficit de profissionais no 
SUS por conta da aprovação da 
Emenda Constitucional 95 que con-
gelou os investimentos públicos e a 
realização de concursos por 20 anos 
já era de mais de 8.000 profissionais.  

Agora com os afastamentos 
por conta do número recorde de 
trabalhadores da saúde contamina-
dos ou mortos pela COVID 19 a 
situação está ainda pior e para 
agravar ainda mais o quadro, o go-
verno Bolsonaro demitiu de uma 
vez só 400 profissionais de saúde 

ligados ao SUS desrespeitando 
inclusive a Medida Provisória n° 
974 de 28/05/ 2020 aprovada pelo 
Congresso no último 31 de maio 
que havia prorrogado os contratos 
por tempo indeterminado no Mi-
nistério da Saúde. 

“Essa é mais uma medida 
arbitrária desse governo truculento 
e sem compromissos com a popu-
lação. Nós precisamos continuar a 
denunciar e buscar na Justiça a 
reparação para mais essa maldade 
do governo Bolsonaro” disse Val-
ter Cezar Figueiredo, diretor de 
Formação e Política Sindical da 
Condsef/Fenadsef e diretor de Co-
municação do Sindsep/MA. 



 

Ano XVIII   Nº 3949 Pag 02 
20 de Março de 2020 

Nota da Entidade 
 

Dia 7, todos juntos pela democracia e os direitos 
 

O governo Bolsonaro está 
ameaçando a segurança das ma-
nifestações pacíficas em defesa 
da democracia e pela igualdade 
racial, previstas para o dia 7 de 
junho, ao acusar de "terroristas" 
os trabalhadores e jovens de tor-
cidas de futebol que as convo-
cam. 

Como não há meios legais 
para impedi-las o governo aposta 
que haverá confrontos e quebra-
quebras que darão pretexto para 
o exercício da violência estatal. 

A esperança governamen-
tal de que o dia 7 terminará em 
tumultos se baseia na disponibi-
lidade de uma certa quantidade 
de provocadores, de diversos 
matizes, encobertos com as cores 
nacionais ou outras. 

Há pouco mais de um mês 
– no dia 1º de maio – um tercei-
rizado de um ministério e uma 
empresária atacaram o ato das 
enfermeiras na Praça dos Três 
Poderes. 

No domingo, 31 de maio, 
em São Paulo, uma mulher usan-
do máscara com a bandeira dos 
EUA e portando taco de beise-
bol, um coronel da PM – refor-
mado, mas usando farda – e um 
empresário agitando a bandeira 
de um grupo ucraniano nazista 
deram a senha para uma chuva 
de bombas depois que a mulher e 
o ex-coronel furaram o cordão de 
isolamento da PM e foram pro-
vocar no meio da multidão. 

Na terça-feira, 2 de junho, 
em Curitiba, um ato "vidas ne-
gras importam", que transcorreu 
pacífico e ordeiro, se viu man-

chado pela súbita ação de provo-
cadores que atiraram pedras no 
Fórum Cível e queimaram a ban-
deira do Brasil. Os organizadores 
repudiaram essas ações: "é muito 
estranho e suspeito e representa a 
presença organizada de infiltrados 
que desejam a criminalização do 
movimento". 

Em Brasília, autoridades 
toleram e acobertam há semanas a 
presença de acampamentos de 
provocadores alguns dos quais 
declaradamente armados. O ato 
do dia 7, passará perto desses lo-
cais, um deles instalado na própria 
Praça dos Três Poderes. 

É como se o governo Bolso-
naro armasse uma armadilha para 
dar um "cala a boca" nesses traba-
lhadores e jovens que não aguen-
tam mais o desemprego, a explo-
ração, a violência, o racismo, so-
frimentos agora agravados pelo 
confinamento na pandemia e pelo 
incentivo federal à contaminação 
e descaso com os doentes e mor-
tes. 

Mas como deixar de exercer 
o direito de manifestação quando 
uma MP depois da outra, uma lei 
depois da outra, são editadas e 
aprovadas – em plena pandemia! 
– para retirar direitos dos traba-
lhadores e destruir ainda mais os 
serviços públicos dos quais de-
pende a população? 

Como calar diante do avan-
ço autoritário? Quando o auxílio 
emergencial não chega a milhões 
de trabalhadores deserdados, de-
salentados, e a prometida ajuda às 
empresas não chega à esmagadora 
maioria das pequenas e médias! 

Não pode haver a me-
nor dúvida: se algum distúr-
bio vier a ocorrer no dia 7 de 
junho a responsabilidade se-
rá total e exclusivamente dos 
governos e de suas polícias, a 
começar do governo federal. 

Muitos servidores fede-
rais certamente estarão nas ruas 
no dia 7, levantando, em parti-
cular, a exigência de derrubada 
dos vetos ao PLP 39. Esses ve-
tos congelam salários e avan-
çam no desmantelamento dos 
serviços públicos. Um parla-
mento democrático teria a obri-
gação de derrubá-los, em vez 
de se acovardar e submeter-se. 

Como orientaram os or-
ganizadores da manifestação 
anti-racista de Curitiba, os ma-
nifestantes do dia 7 também 
deverão portar máscaras e ob-
servar o distanciamento social. 
Mas, além disso, deverão estar 
preparados para agir com sere-
nidade, porém com firmeza: 
todo aquele que aparecer para 
provocar conflitos, confrontos, 
depredações é um serviçal do 
governo; e toda provocação 
que venha de fora não poderá 
ser aceita. Como agiram as en-
fermeiras do primeiro de maio. 

Garantir que os atos ocor-
ram de maneira ordeira e pací-
fica, do início ao fim, será uma 
grande vitória da luta por de-
mocracia e em defesa dos direi-
tos dos trabalhadores e da ju-
ventude. 

Direção da Condsef/
Fenadsef 

4 de junho de 2020 


